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"Esíá na ordem do dia Sua tinges- 

tade El-Rei" 

A carta de El-Rei, que o 
sr. João Franco Castello 
Branco, Conselheiro dis- 
tado e Pres-dente do Con- 
selho, declarou, em pleno 
parlamento, que teria lança- 
do a uma sargeta—escoa- 
douro das immundicias de 
uma cidade—se por ventura 
a tivesse encontrado no seu 
caminho, vae ser publicada 
na imprensa republicana. 

A sargeta invocada como 
destino! 

E' muito, mas historica- 
mente ainda ha mais. Nos 
Miserables de Hugo, encon- 
tra-se esta passagem:—Té- 
glath-Phalasar, au dire des 
livres rabiniques, jurait pour 
la sentine de Ninive! 

Vae ser publicada a car- 
ta de El-Rei, a tal que de- 
via ter o destino que se sa- 
be! 

O Rei de Portugal vae 
apparecer como collaborador 
da imprensa republicana! 

As nossas felicitações ao 
illustre chefe do governo. 

Deve encontrar-se satis- 
feitíssimo. 

Confirma assim que vae 
adiantada a montagem do 
pontão por onde se ha de 
atravessar, com este go- 
vemo moderno, arte nova. 
da Monarchia para a Repu- 
blica! 

Demonstra-se—qual é o 
espirito em trevas onde se 
não faz a luz dV.sta grande 
verdade?—que s. ex.6 é, de 
facto, a única esperança den- 
tro das instituições! 

Evidenceia-se a tal inver- 
são de termos, em virtude 
da qual os reis, donos dos 
povos, passaram a tornar- 
se pertença d1elles, escravos 
obedientes e submissos da 
soberania da sua vontade 
omnipotente, começando a 
hierarchia social de baixo 
para cima! 

Vê-se que a evolução é 
completa, e tanto que em 
matéria de cartas de El-Rei 
se encontram perfeitamente 
de accordo o primeiro mi - 
nistro e os republicanos, en- 
tendendo um e outros—en- 
contram-se sempre os bons 
espíritos!—que as cartas de 
Sua Magestade são excellen- 
te material para artigos de 
fundo, tendo a mais larga 
publicidade por toda a par- 
te do mundo! 

Accentua-se a doutrina de 
que o supremo magistrado 
da nação, irresponsável e 
inviolável nos termos da lei, 
no consulado da moralidade 
c da legalidade triumphantes 
deve ser discutido de manhã 
á noite nos seus actos pró- 
prios, na camara dos pares, 

na camara dos deputados, 
na imprensa de Lisboa, na 
imprensa das províncias, na 
imprensa estrangeira, nos 
jornaes monarchicos, repu- 
blicanos, legitimistas e in- 
dependentes, nas Arcadas, 
nos cafés, nas tabacarias, 
nas praças, nas ruas,—em 
toda a parte! 

Podendo cada um dos 
presidentes das duas Cama- 
ras, ao abrir a sessão, dizer 
assim: 

—Está na ordem do dia 
Sua Magestade El-Rei! 

Os nossos parabéns ao 
nobre Presidente do Conse- 
lho e conspícuo membro do 
Conselho de Estado; para- 
béns sinceros, porque vê co- 
roado do melhor êxito toda 
a sua obra de estadista pre- 
claro, de critério são, de 
temperamento feliz, de ta- 
lento luminoso e de sensatez 
previlegiada. 

As permissas que estabe- 
leceu durante cinco annos 
de propaganda, e que con- 
tinuam a estabelecer-se na 
vida ministerial, encontram- 
se quasi todas tiradas, tfum 
bonito trabalho de experi- 
mentação politica e social. 

Os nossos emboras, em 
rendida homenagem—suum 
cuique tribuere!—,tanto mais 
que s. ex a se encontra do- 
minando a tudo e a todos 
unicamente e restrictamente 
por vontade de El-Rei, ten- 
do Sua Magestade a dita, 
como disse na segunda feira 
na camara dos pares, de es- 
tar na sua graça, merecendo 
a sua confiança. 

Parabéns, muitos para- 
béns. .. 

Mas agora muito a serio: 
aquella phrase celebre, ca- 
racterística, que fica, syn- 
these de uma situação—a do 
Presidente do Conselho di- 
zer que atiraria com a car- 
ta de El-Rei para uma sar- 
geta se por ventura a en- 
contrasse—produziu uma im- 
pressão enorme. Tão gran- 
de, como deprimente, que 
collocou na sombra todos os 
discursos, com grandes li- 
berdades de palavra, dos 
deputados rep u b 1 i c a n o s. 
Tanta impressão de tristeza 
produziu como significativa 
de quanto se vae rebaixando 
tudo quanto diz respeito ás 
instituições, que os sequazes 
do homem, que de impeto 
a proferiu, apenas encontram 
esta attenuante; que fôi um 
período que lhe sahiu na 
corrente da improvisação. 

Somos justos, dizendo que 
estamos perfeitamente de ac- 
cordo. A improvisação em 
tudo e por tudo c natural 

em^quem é, por si, nas con- 
dições em que se encontra, 
um improvisado. 

O sr. João Franco é um 
realejo de palavras. Moe-as, 
remoe-as, tritura-as. O seu 
reportorio é pequeno: o do 
facto em si, do facto do que 
se trata, envolvido em fal- 
lacia vulgar. A sua phrase- 
ologia é, é—como diremos? 
—c rude, muito pouco at- 
tenciosa. Vinte e dois annos 
de vida politica ainda o não 
concluiraro... no estylo par- 
lamentar. A somma das 
maiores responsabilidades de 
situação social,sendo tudo qu- 
anto se pôde ser, não tendo 
limites, com interrogação, o 
seu famoso quo non ascen- 
dam, ainda o não completou 
para a compostura do dis- 
curso presidencial. Tem a 
velocidade adquirida do na- 
tural, que n'essa velocidade 
não consente que o raciocí- 
nio desbaste nos instinctos. 

Somos justos reconhecen- 
do que só por isto se des- 
mancha por bastas vezes. 

Cremos bem que se sua 
ex.a pensasse, meditasse o 
que diz, aquella phrase não 
seria proferida. 

Estamos de accordo; mas 
o peior é que, se não pensa 
o que diz, também não pen- 
sa o que faz, sendo a ques- 
tão fundamental averiguar 
se o sr. Presidente do Con- 
selho, incontinente, pôde sof- 
frer a prisão de um pen- 
samento e a disciplina de um 
raciocínio. 

Nós estamos em que não 
pôde! 

Amoldem o: quebra os 
moldes. Prendam-o: despe- 
daça as algemas. Segurem-o: 
sacode de súbito, e vai-se. 

A bruta natureza, de que 
em versos conceituosos fal- 
lava o divino Garrett, é a 
sua força dominante e abso- 
luta. 

Assim, aquella phrase ru- 
de sahiu-lhe espontaneamen- 
te... 

Mas o peior é que é assim 
que tudo lhe sahe... Não 
pode ter, de acção, outro 
bom succcsso, outra deli- 
vrance. 

O seu famoso pregramma 
é uma impetuosidade como 
a phrase que lhe aflorou ago- 
ra. 

O seu decreto da fome 
não tem outro genesis. 

As suas affirmações ca- 
thegoricas são irupções com 
a phrase celebre. 

Os seus processos são ins- 
pirados pelo mesmo estado 
de espirito, frenético, e pelo 
mesmo estado orgânico, ne- 
vrálgico, em que o celebre 
dito encontrou a fórma pre- 
cisa da palavra. 

A discussão que promoveu 
sobre a pessoa do Rei, tor- 
nando-o uma especie de seu 
substituto nos conselhos de 
ministros no Paço, outhor- 
gando-lhe a sua estima, pu- 
blicando-lhe as cartas, in- 
vocando-o a cada instante, 
tem a mesmíssima elabora- 

ção do trecho da sargeta. 
E' tudo expontâneo, irre- 

flectido, nativo, de instante. 
Foi temerário? 
Ha de sêl-o sempre. 
Foi desagradável? 
Nas condições em que se 

collocou nunca pôde deixar 
de o ser. 

Disse o que não queria? 
Sempre ha de dizer o que 

não quizer como faz o que 
não deseja fazer—desde que 
no passado fez por bom o 
que hoje considera mau, não 
se sabendo se ámanhã des- 
fará' por mal o que hoje faz 
por bem. 

E assim por diante, até 
que chegue á convicção de 
toda a gente que se tornou 
absurda a sua individualidade 
de homem publico: hontem 
por um excesso de realismo 
—no que representam ideias 
conservadoras: hoje por um 
abuso de radicalismo—mui- 
to além do que é admissível 
na orientação de um partido 
liberal. 

No D. Jqyme, de Thomaz 
Ribeiro, ha uma quadra for- 
mosisslma. 

Esta quadra: 

Eu só extremos conheço, 
E só extremos achei. 
Eu amo como aborreço: 
Tudo ou nada. E 'todo 

amei! 

Vem a ser a norma, em 
prosa, em prosa chã, vulgar 
de Lynneu, d^ste illustre 
homem politico. 

E' todo de extremos em 
ideias contrarias, successi - 
vãmente, em mil e uma 
transfigurações espectáculo- 
sas. 

Agora sahiu-lhe aquella 
phrase. 

Como lhe sahem program- 
mas, affirmações, projectos, 
systemas, clubs, brigas, ca- 
çadas, eleições, promessas, 
ameaças, blandícias, offen- 
sas, tudo quanto um machi- 
nismo humano, fóra dos seus 
eixos, pôde produzir em 
actos externes. 

ililllfli 

Um viajante, ha annos, 
fez uma viagem á Rússia, e 
durante a sua residência em 
S. Petersburgo, tomou para 
o seu serviço um creado in- 
telligente, com boa apparen- 
cia,eque parecia ser lhe de- 
dicado. Habituara-se tanto a 
elle, que resolveu leval-o, no 
seu regresso, para França. 

Chegou um dia em que o 
viajante, monsieur Barthé- 
lemy, deu pela falta de um 
par de botas de polimento. 
Não suspeitou do Ivan, cre- 
ado, e porisso participou a 
falta ao dono do hotel que, 
por seu turno, entendeu de- 
ver communical-a á policia. 
Esta procedeu infructifera- 
mente a investigações. 

Uma bella manhã Ivan en- 

trou no seu quarto, fez uma 
humilissimagenuflexão e per- 
signou-se. O amo compre- 
hendeu logo que se tratava 
de algum caso grave. 

—Senhor!—desembuchou 
por fim o Ivan, batendo no 
peito—sou um miserável, 
um ladrão... 

Em seguida tirou de- 
baixo da blusa o par de bo- 
tas! 

—Como se explica isto!... 
Pois foste tu?...—exclamou 
Barthélemy em altitude ad- 
mirativa. 

—Sim! Fui eu o ladrão... 
Castigue-me, senhor, por- 
que mereço... Arrependi- 
me e venho restituir-lhe o 
roubo... 

As curiosas cerimonias do 
sérvo russo produziram no 
patrão uma especie de com- 
padecimento. 

—Se as minhas botas te 
agradavam, — retorquiu-lhe 
em tom objurgatorio,—pe- 
disses-nflas, que eu de bom 
grado t'as dava. Preferia 
isso antes, a saber que eias 
ladrão!Guarda-as,mas emen- 
da-te de vez. 

Benzeu-se novamente e 
depois disse: 

—Nietl Niet! Nunca! Nun- 
ca mais!... Mas não quero 
ficar com as botas... Re- 
cuso .., 

—Mas sou eu que Pas 
dou... 

—Nietl Niet! Não as que- 
ro... 

—Mas porquê, não nflo 
dirás?... 

São muito apertadas, 
não me servem!... 

Barthélemy cahiu das nu- 
vens! 

O Zé Pitanga e o Massa- 
rico constituíram-se em so- 
ciedade para explorara hu- 
manidade desprecatada. A 
respectiva escriptura fora 
lavrada no cadastro policiai. 
Negociavam em vários ra- 
mos de commercio; o seu 
fórte, porém, constava de 
lenços e carteiras. 

Uma vez, nas zinas do in- 
verno, conferenciavam am- 
bos acerca da crise com- 
mercial, que se accentuava 
assustadora, e vae um dos 
socios resmungou desalen- 
tado: 

—Não gosto, mesmo na- 
da, do inverno! 

—Então porquê?—acóde 
o interlocutor, também ven- 
cido pela carestia de nego- 
cio... 

—Porque anda todo o 
mundo com as mãos nas al- 
gibeiras!.. . 

Está, pois, averiguado que 
os portadores de lenços, car- 
teiras e mais objectos, go- 
sam certas e determinadas 
immunidades durante o pe- 
ríodo invernal... 

Assim o attesta a firma— 
Pitanga Massarico. 

♦ 

Talvêz saibam, que o rei 
Luiz Filippe, de França, não j 
tinha grande fama de gene - 1 

roso. Antes pelo contrario... 
Comtudo, n^ima maré de 
bonança, presenteou com um 
estandarte o maire de uma 
pequena communa. O estan- 
darte era pesado como uma 
viga, e o maire velho como 
um vigário. Eram dois tras- 
tes pouco portáteis... 
—Senhor maire,—prorom- 

pe o monarcha avaro,—não 
se incommode em levar pes- 
soalmente o estandarte: olhe 
que se vae cançar com o pe- 
so d^lle. 

O súbdito, porém, que 
queria ser cortezão, obtem- 
perou: 

—Meu senhor: o que Vos- 
sa Magestade dá, nunca pe- 
sa muito... 

Luiz Filippe comprehen- 
deu, mas não se enfuriou. 
A experiência da velhice pro- 
duz edificantes lições de mo- 
ral. 

Uma senhora de nobre li- 
nhagem e á qual o tempo 
nevára os cabellos ainda 
perfumantes,consultou Sousa 
Martins, o insigne medico e 
o espirituosíssimo homem,de 
saudosa memoria. 

—Ha quem diga, doutor, 
que pintar o cabello é pre- 
judicial aos miolos. Será ver- 
dade? 

—Não, minha senhora; e 
por uma rasão muito sim- 
ples: porque quem pinta o 
cabello não tem miolos... 

A dama ficou corrida, e 
até indignada, porque fôra 
adquirir a certeza de que 
não tinha miolos e por con- 
sequência era... 

Qual tola... Isso é forte 
em demasia para o sexo ví- 
treo .., 

Sendo Fénelon prégador 
da corte, aconteceu um dia 
estar a capella real deserta, 
á hora do officio. 
• Quando Luiz XIV entrou, 
mostrou-se surprezo, e tra- 
tou de averiguar o motivo. 

—A culpa é minha,—in- 
formou o prelado,--porisso 
que fiz acreditar que Vossa 
Magestade não viria hoje á 
capella, afim de Vossa Ma- 
gestade conhecer quaes são, 
entre os cortezãos, aquelles 
que veem á egreja para ado- 
rar Deus, e os que só veem 
para adular o rei. 

O soberano, sorrindo-se, 
approvou tão sensata e ver- 
dadeira informação,e... met* 
teu a viola no sacco, porque 
ainda hoje não ha raio que 
acabe com a praga de adu- 
ladores! 

João Fogaça, que Deus 
haja, indo uma vez para fa- 
lar a D. João III, tropicou 
(sem offensa) na ponta de 
uma esteira, e estatelou as 
costellas no solo. 

O rei e a rainha não pu- 
deram conter o riso. 

O Fogaça, porém, levan- 
tando-se de um pulo, fitou 
sem pestanejar os reaes es- 
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iÁ MINHA VISINHA) 

Eu sinto, qtunão sorris. 
Em mim um tão doce enlevo. 
Como sente a flor do trevo 
Se lhe orvalham a rai\. 

Por isso eu olho o teu resto. 
Meigo, tão beUo,p'ra mim, 
Dias e dias sem fim, 
Desde manhã ao Sol-posto. 

31 'jl: a-í^: o- 

posos, dizendo; 
—Se Vossas Altezas ges- 

ta m, e o querem, eu tropeço 
e caio outra vez!,,, 

Os reis tomaram entao 
um semblante mais grave, e 
a esteira envergonhou-se da 
partida. 

* 

Uma curiosa definição do 
amor, que respiguei de um 
livro sem titulo, e que se 
aproposita para o final dos 
Gracejos deheje: 

O amor é, não se sabe o 
ijue; envia-o, não se sabe 
quem; vem, não ss sabe de 
onde; gera-se, não se sabe 
como; sente-se, não se sabe 
quando; contema-se, não se 
sabe com que; finalmente, 
mata, não se sabe porquê. 

Plácido Marques. 

A caria na posse do 

sr. dr. João de 

A Lucta, referindo-se á 
carta de que o sr. dr. João 
de Menezes disse na Camara 
dos srs, deputados achar-se 
de posse, escreveu o seguin- 
te: 

«Disse o sr. presidente 
do conselho, segundo o «Jor- 
nal da Noite», que «essa 
carta pertence ao paiz, c de 
modo algum o seu conheci- 
mento ha de ser roubado ao 
paiz». 

(kmfirmamos as palavras 
de s. ex.'—o paiz terá co- 
nhecimento d'essa carta, O 
sr, João Franco já teve pa- 
ra comnosco palavras de jus- 
tiça no que respeita á nossa 
correcção e lealdade. Vamos 
publicar a cana, e s. ex." 
verá que esse facto não o 
obrigará a rectificar o seu 
juíza a nosso respeito. 

Mesmo escripta pelo rei, 
sc a carta tivesse um cara- 
cter Intimo, versando qual- 
quer assumpto da vida pri- 
vada de quem quer que fos- 
se, já não estaria em nosso 
poder, porque a teríamos 
Inutillsado. 

Mas escripta pelo rei, co- 
mo funccionario publico, e 
tratando de questões mera- 
mente politicas, que interes- 
sam ao paiz Inteiro, tendo 
para nós, republicanos, uma 
capital importância, essa car- 
ta podemos publical-a, de- 
vemos mesmo publical-a, na 
opinião do sr. presidente do 
conselho. 

Isso faremos». 

O correspondente de Lis- 
boa para o nosso presado 
collega «O Primeiro de Ja- 

neiro», em data de 27 do 
mez findo, occupando-se da 
falada carta do rei, diz: 

«Como calculam, o publico 
está preso da maior ancie- 
dade por conhecer a carta 
annunciada no parlamente 
pelo deputado republicano 
sr, dr. João de Menezes, 

O artigo d,hoje, da «Lu- 
cta», commentando os acon- 
tecimentos de 4 de maio, 
não pôde deixa de ser toma- 
do, como o diz o seu final, 
pelo ultimo da exposição dos 
factos que antecederam e se 
seguiram ao falado plano 
regío. 

Não posso, porém, con- 
seguir copia d'essa carta 
nem sequer quae«quer por- 
menores largos, porque esse 
documento está destinado a 
sair exclusivamente no jor- 
nal do dr. Brito Camacho, 

O que a muito custo pude 
apurar foi apenas o seguin- 
te;—A carta sai realmente 
na «Lucta» de amanhã, do- 
mingo. E' reproduzida, em 
«fac-simile», por meio da 
zíncografia. 

Foi escripta por el-rei ao 
finado conselheiro Marianno 
de Carvalho, pouco depois 
da malograda revolta repu- 
blicana dó Porto, em 3i de 
janeiro. 

O chefe do Estado, com- 
mentando os acontecimentos 
que tanto abalo causaram 
cm todo o paiz, aconselha a 
espionagem 00 exercito e 
que se subsidiem alguns jor- 
nacs mais ferrenhamente af- 
fectos á monarquia para apo- 
iarem o governo nas medi- 
das de repressão que era 
necessário para futuro ado- 
ptar. 

Eis o que, com o malcr 
custo, consegui saber. Mas 
d^qui a poucas horas terão 
o texto completo da carta,em 
perfeita reproducção, dizem, 
pelo processo íotó-zincogra- 
fico». 

A carta a que acima se 
fáz referencia, é do thêor 
seguinte; 

«Meu caro Marianno: 
«juntas umas pequena in- 

formações que me vieram 
de fonte fidedigna, 

«E' preciso acharmos um 
melo de contrapor a esta 
propaganda, uma outra em 
sentido contrario, uma das 
primeiras coisas a fazer e 
não é difficil pelo ministério 
da guerra é Impedir por 
completo a entrada dosjor- 
naes republicanos nos quar- 
téis, e com uma pequena vi- 
gilância impede-se também 
as leituras proximo d^llcs. 

«A outra é a questão 
dos annunclos officiaes era 
bom que se tratasse defini- 
tivamente es«c negocio. Suc- 
cursaes do Diário nos dis- 
trictos acabam isso por com- 

plefó, 
«Finalmente ha duas em- 

prezas que pedem ajuda do 
governo e que ambas creio 
a merecem, uma é o jornal 
a Monarcma do C, Lisboa, 
e a outra que me parece ver- 
dadeiramente mil, é um no- 
ve jorna! militar, que se co- 
meçou agora a publicar, e 
que é bem escrípto e em 
bom sentido, e é destinado 
a propaganda a favor da or- 
dem e da disciplina, pare- 
cía-me bom ajudai-os quan- 
to possível for, pois hoje 
que estamos em combate, 
todas as armas, são, senão 
boas pelos menos approvci- 
táveis. 

«A'manhã conversaremos 
a este respeito com mais de- 
mora. 

«Seu am.0 mt." aff.0 

El-Rei. 

meiiiâiii 

KKeloglo official 

Por desarranjo no seu ve- 
lho machinismo, estamos, 
desde ha dias, sem ouvir o 
mavioso som do relogio of- 
ficial doesta villa, o que cau- 
sa grande transtorno a to- 
dos os seus habitantes. 

E, a avaliar pelo \elo e 
actividade com que a nossa 
não menos ^elosa e activa 
municipalidade costuma tra- 
tar dos assumptos inheren- 
tes ao cumprimento dos seus 
deveres, é de suppor que, 
só Já para o anno do Nas- 
cimento de Christo de 2.000, 
eile possa funccionar! 

A camara deve, sem de • 
longas, resolver já ácêrca 
da acquísfção d'um novo re- 
logio, custe o que custar e, 
se não está habilitada a po- 
der fazer essa despesa, abra 
uma subscripção, que para 
isso decerto todos contribu- 
irão de boa vontade. 

O Jornal de Melgaço, ape- 
sar dos poucos lucros que 
aufere, desde já declara con- 
correr com t^ooo rs. para 
tal fim. 

Cirtitidc desordem na 
fortclla dhtlvlto 

Consta-nos que na feira 
realisada na Portella d^l- 
vlto, concelho dos Arcos, no 
dia 28 do mez findo, houve 
grande desordem entre os 
povos das freguezias da Ga- 
vieira, d'aquelle concelho, e 
Riba de Mouro, do de Mon- 
são, da qual resultaram gra- 
ves ferimentos e algumas 
mortes, 

A ser verdade, lamenta- 
mos tão barbaro aconteci- 
mento c oxalá que a justiça 
seja inexorável para com ós 
seus auctores. 

»crá verdade? 

Os jorna es de Lisboa tra- 
zem-nos a bóa nova de que 
já foi approvado o orçamen- 
to para reconstrucção da 
ponte sobre o regato "do Rio 
do Porto,na estrada real n.0 

23 de Caminha a' fronteira 
por S. Gregorio. 

Oxalá que assim seja e 
que, em breve, se dê prin- 
cipio aos necessários traba- 
lhos. 

Para prejuisos e transtor- 
nos já basta o que temos 
soffrldo até agora. 

«o torama» 

Esplendidos os últimos 
números d^sta magnifica 
revista {Ilustrada. 

Alem de vários artigos, 
publica muitas illustrações 
de bello effeito. 

Recommendamol-a, por- 
isso, aos nossos leitores. 

Os que morrem 

Em Prado falleceu, n^m 
dos dias da semana passada, 
a presada mãe do nosso es- 
timado conterrâneo e assl- 
gnante, residente na cidade 
do Rio de Janeiro, Brazil, 
sr. Faustino Augusto da Cu- 
nha. 

Sentindo a dôr que nkste 
momento afflige o coração 
de toda a sua famiiia, d'a- 
qui lhe enviamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

Pelas 11 horas da noite 
do dia 29 do mez findo, fal- 
leceu também, na cidade de 
Braga, Monsenhor D. Ma- 
noel Martins Alves Novaes, 
bacharel formado cm theo- 
logia, prelado domestico de 

Pelo» mortos 

E' no proximo domingo, 
4 do corrente, que se reali- 
sa na egreja matriz d'esca 
villa a comtnemoração em 
soffragro das almas dos que 
jazem no cemitério publico. 

Depois disso, como por 
mais d'urra vez já dissemos, 
se o tempo o permittir, terá 
logar a procissão ao mesmo 
cemitério, onde haverá ser- 
mão pelo rev. Armando Ti- 
to Domingues, distincto ora- 
dor sagrado. 

E' de esperar que, a este 
acto, pela soíemnidade e 
tristeza de que é revestido, 
concorram todos os fieis, 
não 56 a cobrir de flores as \ 
humildes campas dos nossos 
entes queridos, mas também 
demonstrando que uma Viva 
saudade nos opprime o co- 
ração. 

Visitemos, pois, todos, 
sem distincçâo de classe, o 
campo da Egualdade e ore- 
mos pelo eterno descanço 
dos que ali se acham sepul- 
tados. 

 «hOTH*  
Licença 

Ao sr. Manoel José Do- 
mingues Machado, intelligen- 
te chefe de conservação de 
obras publicas n'este distri- 
cto, foram concedidos 3o 
dias de licença. 

 «HS»*  
O tempo 

Deddidarnente, o inverno 
está comnosco, em vista da 
grande mudança de tempe- 
ratura, forte ventania e gros- 
sas bategas d'agua que tem 
caído. 

Com a sua visita, a agri- 
cultura rejuvenesce dia a dia 
e os nossos lavradores, não 
só porisso como ainda pela 
dífficuldade com que lucta- 
vam para sustentar os seus 
gados, estão satisfeitíssimos. 

—— 
Caixa dCanibalaacSa 

Era tão justa a reclama- 
ção que fizemos no nosso 
ultimo numero, ácêrca da 
caixa d^mbulancia no carro 
do correio para S. Grego- 
rio, que os nossos rógos fo- 
ram immediatamente ouvi- 
dos. 

Os nossos agradecimen- 
tos. 

A NACIONAL 

(iiiupanliia puríuguezã de Seguros 

sobre ã Vida liumana 

Capital 200:00ô|000 reis 

Conscllio dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'DavidtTAndrade 
Cartas Alfred • da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
Fcmãndo .f Albumierque 
Fernando Brederode 
José A. Q^inlella 
Manoel aWM. G ai vão 

Direcção tccbnica 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Afo- 
ni% 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Sede: «Praça do Dnque da Terceira, II, 1.° 

ISLISIBCLA. 

Esta companhia reallsa desde já contractos 
segnro: 

Em caso dc morte e em caso de vida. 

AGENTE- Stc-a-í-éo fiiya.o^ccctc.a-c.ii- 

Sua Santidade c deão da Sé 
Primaz. 

O illustre extincto, que 
havia completado 81 annos 
d^dade em 1 de janeiro de 
este anno, era natural de S. 
Pedro de Villa Real. 

Era um caracter hones- 
tíssimo e respeitável. 

Páz á sua alma. 

« 

Em Coura, falleceu tam- 
bém o sr. Luiz Águiam, es- 
timável cavalheiro d^aquella 
localidade. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

—— 

«Espozcndensc» 

Recebemos a visita d'este 
novo collega de Esposende, 
que tnuito agradecemos. 
Diz-se independente e apre- 

senta-se muito bem redigi- 
do. 

Muitas prosperidades e 
longos annos de vida é o 
que lhe desejamos. 

-—♦HsíHDlH*—- 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversa o 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 182 reis 
Marco  224 » 
Corôa 191 » 
Peseta 160 » 
Dollar i<So5o » 
Sterlino 25 '/s 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0' 
401 a q35. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 20—do 17.0 

anno. 
O Conde de Honte 

Christo — Recebemos o 
fascículo n.0 40. 

tlannal da Coslnhel- 
ra—Recebemos o fascículo 
n.0 10. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n." 86 d^s- 
ta bella revista illustrada 

de propaganda e defeza dos 
nteresses da agricultura na- 
cional. 

t-ARAB § ARTAO DE EKS 

Fa^em annos: 

Amanhã—os srs. José_ An- 
tonio de Sousa e João G. 
Ribeiro. 

Domingo—o sr. dr. José J. 
da Rocha de Queiroz. 

* » 

iâlfl 

Parte brevemente para 
Ceia, com sua ex.01" família, 
o sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, meretissimo juiz de 
direito dkiquella comarca. 

—Tem passado bastante 
incommodado, mas acha-se 
já muito melhor, o sr. dr. 
Antonio Joaquim Durães, 
—Também estão muito do- 
entes-a sr.a Laurinda Cândi- 
da Pinto, presada mãe do 
nosso amigo sr. Alfredo C. 
Pinto Alves, e o sr. Joaquim 
Antonio Vaz, muito digno 
official de diligencias do juiso 
de direito d'esta comarca. 
Deseja mos-lhes rapidas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui na semana 
passada o sr. Antonio Mar- 
ques Dias Motta, muito di- 
gno conductor dobras pub- 
licas. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex.ma família, o im- 
portante capitalista sr. Luiz 
Maria Monteiro. 

Arremalaçâit 

No dia 18 do proximo 
mez de novembro, ás 11 
horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, se hão 
de vender a quem mais def 
sobre o preço da avaliação 
os bons pertencentes ao aii' 
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sente José Pires, morador 
que foi no lugar das Bou- 
ças, da treguezia de Alva- 
redo, a saber—campo do 
Trigal, no valor de trinta 
mil reis—a horta chamada 
da Soeiros, no valor de qu- 
arenta mil reis—a coutada 
chamada do Outeiro, no 
valor de 42^0oo reis—uma 
casa terrea c rocio ao sul, 
no valor de 40^000 reis—a 
coutada das Cbaosinhas, no 
valor de 10^000 reis—to- 
dos sitos no lugar das Bou- 
ças, frcguezia de Alvaredo, 
para a qual são citados os 
credores incertos para de- 
duzirem o seu direito. 

Melgaço, 20 de outubro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

— 

Comarca de Helgaço 

Éditos de ãO dias 

Citando Francisco de 
Sousa Araujo, residente em 
parte incerta do Brazil, pa- 
ra falar a todos os termos 
do inventario orfanoiogico 
de seu pac Diogo Manoel 
de Sousa Araujo, do logar 
de Midão, freguezia de Pa- 
derne, sendo cabeça de ca- 
sal sua irmã D. Josepha da 
Luz de Sousa Araujo. Pa- 
ra o mesmo fim são cita - 
dos os interessados desco- 
nhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

•S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto FeiTtira 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslrnem-se gazomelro? para produzir gaz acefjleno. 
O irinmphaute apparelho automático sem rival, è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecnla-se em todos os tamanhos, com aro on dois geradores, podendo ser- 
vir para itluminação de casas particulares,commerciaes on villas. 
13ncarrega~se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

I terra do paiz e da compra ze tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os sens accessorios, d,esde o mais simples 
aos mais ioxoesos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 

1 lantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
, Executa cora perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais difficil 
1 que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feno zincado. 

kmm jwm imm 

pONTÍ^A O MILD1U 

Puíverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Yermorel 8^000 rs. 
«Gaillot çbJooo rs. 
«Govet y^ooo rs. 
Tubos de borracha de i.» qualidade, S40 rs. o metro 
Sulphaío de cobre de 1.» qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

so mwm t» ».e 

Treços Juimitadmímci 

GaZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «fLoja Nova», d^ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaqnim 
H Esteves. 
gJ «."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.0—Para a Quinta de Moutegordo, em St.0 Quintino, concelho do Sobral de w 

2 Monf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augnsto Franco de Castro,advo- c~ 
gado eih Lisboa. gl 

^ A.»—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cr 
ardo (TAlmeida. tâ 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria p 
—; Guerreiro Ranhada. 

«.«—Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yicloriano p 
3 Ribeiro de Figueiredo e Castro. ^ 

ijr.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcel!os,cr 
n'esta villa. g* 
H.0 Para a casa da Tnna llclgaccnse. ^ 
».■» Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. ™ 
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Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    2i&5oo rs. 
Outras ditas & a^ooo 

«« « « « « « afjaoo » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

r^s&s nu vsfío 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 5<6ooo 
a çkSooo rs. 
Um saldo de õo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e iA5oo rs., a 90013. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

Mil® ilPiSIfiil® BIS II- 

lELLEBIE UTl 

SA «aaAaswaiaiA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍSàMKE FSBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlna» de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o sjstcin\ 

adoptado na 

loja mu os mm% 

JAklgaço 

1M 4 ii iiiii 

£ 

o 
CJ 
■< 
Cr 

1> 

a 
Í2 

■< 
ec 

IA 
C 
O 
CJ 
c 
o 
o 

COLCHOARIA 

Jquim §rkflíjí $Im 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

323 ENSAIOS LITTERARIOS 

OFFICHVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

m 

cncontrar-te como creado, em casa de uma 
família honrada, que te fora buscar ao Asylo 
dos desamparados onde tu estiveras ultima- 
mente. Trouxe-te pois para minha casa, e o 
que depois dhsso se passou já tu o sabes. Ora 
eis ahi a rasão porque eu disse que Rosa era 
tua irmã, e porque sempre tentei desviar-te 
das relações amorosas que principiaras a en- 
treter com a infeliz rapariga». 

O moço, durante a curta narração de seu 
amo, permanecera como recolhido em um 
mar de reflexões, e ao terminar levantou-se 
com a fronte sinistramente tranquilla; 

—E tem a certeza—Interrogou elle—de 
que sou eu esse rapaz exposto por meu pae 
no hospício dos expostos? 

—Tenho, porque tua mãe disse-me para 
que eu te conhecesse melhor, que te procu- 
rasse no braço direito dous signaes negros, 
bem dlstinctos e separados, que effectivãmen- 
te possues. 

—Tem rasão, senhor—continuou o moço, 
cada vez mais taciturno—e agora permitta- 
me ir vêr, pela ultima vez, minha pobre ir- 
mã, e dar-lhe o ultimo adeus. 

E sem esperar por mais resposta sahiu 
precipitadamente, deixando seu amo boqui- 
aberto e attonito, por uma tal frieza, quando 
elle esperava uma scena de lagrimas e com- 
moçÕes. 
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aberta..,. e evitarmos d'essa fórma talvez 
mais uma vlctima.... 

—Não o percebo, senhor!—gesticulou o 
moço. 

—Eu me explico: essa victima de que que- 
ro fallar és tu, essa grande ferida é a que te 
rasga o coração... 

Antonio levantou os olhos espantados para 
seu amo, como se não atinasse com o verda- 
deiro sentido d^quellas palavras. 

—Tu também amaste loucamente a Rosa 
—proseguiu o padre,—e esse amor que ain- 
da concentras nc peito pôde ser-te duplamen- 
te fatal; é, portanto, de ti e d'esse amor sem 
esperanças, que precisamos tratar. 

—Oh,' mas eu não a amo.... não sei até 
se algum dia a amei. 

—Não tentes illudir-te o coração llludlndo- 
me também, Antonio, porque para conhecer 
o teu estado moral não é necessária grande 
prespicacia, e só um leve conhecimento do 
coração humano.... Mas vamos ao fim do 
principal. Lembras-te de eu por mais de uma 
vez tentar desviar de tl essa desgraçada pai- 
xão, chegando a dizer-te, que ainda mesmo 
que Rosa correspondesse aos teus affectos 
nunca poderias ser seu esposo? 

—Recordo-me, e então? 
—Quando te dizia Isso, tinha bem sobejas 

rasões para o fazer, e sabes porque;—e opa- 
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Arniiiiílo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo, canto da rua do H"- 
Rio do Porto 

Cartões de vxsxta 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JÍNUL DE lEUSACO 

JJ 

ESTA offlcina eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v. 

Í ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS IH0DIC0S 
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SEHIE IlllEII Ui BISITO VM i 

—1IE1.CSAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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^rauaiíía t aa^iada toIU^ào dí ^a$tw^a$ 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS £ ATOALH&XÍOS »E 
GUIMARÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

T 

s o c 

PORTO 

O / fade da Silva 'Campos 

\Cv . 
X 152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, Í54 
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dre olhou então em redor de si como para 
se certificar de que ninguém o ouvia, e abai- 
xando mais a voz, concluiu:—Porque Rosa 
era tua irmã! 

—Minha irmã! exclamou o moço, levan- 
tando-se subitamente da cadeira, como ater- 
rorisado por aquella revelação, e continuou 
com accento desvairado, meneando a cabeça 
com ar de incredulidade. 

—Minha irmã.'... minha irmã... é impos- 
sível engana-se, por certo, senhor. 

—Oxalá que assim fosse, mas infeliz ou fe- 
lizmente, é verdade. 

—Verdade!... mas como se concebe is- 
so?. .. parece que a cabeça se me parte, meu 
Deus! 

—Ora senta-te e ouve-me serenamente: 
«Quando a mãe de Rosa estava prestes a 

dar a alma a Deus, fui chamado á sua cabe- 
ceira para a ouvir de confissão. N'esse ins- 
tante supremo revelou-me ella o segredo do 
teu nascimento. Disse-me ter entretido rela- 
ções com um rapaz d'estes sitios, que mais 
tarde se viu obrigado a deixal-a, por ter ido 
alistar-se no exercito.Por essa occasião o novo 
soldado levava comsigo uma criança pouco 
Tnais.que recemnascida, que pela força da cir- 
çumstancia se viu obrigado a expor no hospi- 
çio dos expostos no Porto. Ao deixar a mãe 
cie seu filho, jurara elle lavar a sua honra. 
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desposando-a, logo que tivesse acabado de pa- 
gar á patria o seu tributo de sangue, mas in- 
felizmente esse juramento jamais o poderá 
cumprir, porque pouco mais d'um anno de- 
pois do seu alistamento, fallecera de uma ba- 
la no campo da batalha. Dois annos depois 
d'estes successos, casava tua mãe cora o pae 
de Rosa, lendo antes dhsso confessado a sua 
falta ao seu futuro esposo. Este, vendo que o 
teu nascimento jazia envolto no mais denso 
mysterio, amando muito tua mãe, e conhe- 
cendo-lhe os bons sentimentos que a adorna- 
vam, esqueceu-se de tudo isso e deu-lhe o seu 
nome, vivendo sempre na mais santa paz de 
família. 

«Tua mãe. pois, revelou-roe esse segredo 
á hora da morte, e pediu-me por ultimo que 
se um dia te encontrasse, te trouxesse para a 
minha companhia, e que olhasse sempre por 
ti como filho d^quella peccadora, pedindo-me 
que te occultasse sempre o nome de teus 
paes, podendo revelar-te tudo se a força das 
circuinstancias a isso me obrigassem. 

«Pouco tempo depois da morte de tua mãe, 
dirigi-me ao Porto, e comquanto já então de- 
vesses ter to ou ii annos, sendo por isso 
difficil encontrar-te no Hospício, não desani- 
mei comtudo, e principiei as minhas pesqui- 
sas, que tive a felicidade de vêr coroadas do 
melhor êxito, porque poucos dias depois fui 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i (T 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 
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A DEBILIDADE 

Fariáa Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esla farinha, qae é nm excellenfc 

ilimento reparador, de fácil digesUa 
itiiissimo para pessoas de estomafl 
lebil ou enfermo, para coavalescentí* 
- ssoas idosas ou cresuças, é ao me» 

> tempo um precioso medicamenfc 
e pela sua acçSo tónica reconstt 

i é do mais reconhecido pre 
essoas anemicas, de coBítih 
, e, em ^eral, que carecera de.i 

tu no organismo. Está legalmente 
oorúada e priviiegiada. 
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